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Num mundo onde fé e razão parecem estar em constante tensão, uma das perguntas mais
recorrentes, especialmente no âmbito da teologia e da religião católica tradicional, é se a
Bíblia contém erros históricos. Essa questão não só desperta curiosidade intelectual, mas
também toca fibras sensíveis no coração dos fiéis. Como um livro inspirado por Deus pode
conter imprecisões? A Bíblia não é infalível? Neste artigo, exploraremos a origem, a história e
o significado atual dessa pergunta, abordando as críticas mais comuns e oferecendo uma
defesa apologética sólida e bem fundamentada.

A origem da Bíblia: Palavra divina e humana

A Bíblia não é um livro qualquer. Para os católicos, ela é a Palavra de Deus, inspirada pelo
Espírito Santo e escrita por autores humanos. Esse duplo aspecto — divino e humano — é
fundamental para entender sua natureza. Deus, em Sua infinita sabedoria, escolheu seres
humanos para transmitir Sua mensagem, respeitando sua liberdade, cultura e contexto
histórico. Isso significa que a Bíblia não foi ditada palavra por palavra por Deus, mas foi
escrita por pessoas que, guiadas pela inspiração divina, utilizaram sua própria linguagem,
estilo e conhecimento.

Esse processo de inspiração não anula a humanidade dos autores bíblicos. Pelo contrário, a
eleva. Como diz São Paulo em 2 Timóteo 3:16: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil
para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a educação na justiça.” A inspiração
garante que a Bíblia transmita a verdade necessária para nossa salvação, mas isso não
significa necessariamente que ela seja um manual de história, ciência ou geografia no
sentido moderno.

Erros históricos ou mal-entendidos modernos?

Uma das críticas mais comuns à Bíblia é que ela contém erros históricos. Por exemplo, alguns
apontam que as datas, os nomes de reis ou os eventos descritos não coincidem com
registros arqueológicos ou históricos. No entanto, antes de concluir que a Bíblia está errada,
é importante considerar vários fatores.

O gênero literário: A Bíblia não é um único livro, mas uma coleção de 73 livros (na1.
tradição católica), escritos em diferentes gêneros literários: poesia, narrativa, profecia,
lei, cartas, etc. Cada gênero tem suas próprias regras de interpretação. Por exemplo, os
Salmos usam uma linguagem poética e simbólica, enquanto os livros históricos, como
Reis ou Crônicas, visam transmitir uma lição teológica, e não uma crônica detalhada
dos eventos.
O contexto cultural: Os autores bíblicos escreveram em um contexto cultural e2.
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linguístico específico. O que pode nos parecer uma contradição hoje, em sua época,
pode ter sido uma forma de expressar uma verdade mais profunda. Por exemplo, no
relato da criação em Gênesis, o autor não pretende dar uma explicação científica da
origem do universo, mas transmitir uma verdade teológica: que Deus é o Criador de
tudo o que existe.
A arqueologia e a história: Muitas das supostas contradições históricas foram3.
resolvidas graças aos avanços da arqueologia e ao estudo das culturas antigas. Por
exemplo, durante muito tempo, pensou-se que os hititas, mencionados no Antigo
Testamento, eram um povo fictício. No entanto, descobertas arqueológicas no século
XIX confirmaram sua existência.

As críticas mais comuns e sua refutação apologética

A seguir, abordaremos algumas das críticas mais frequentes sobre os supostos erros
históricos na Bíblia e ofereceremos uma resposta a partir da perspectiva da teologia católica.

A cronologia dos reis de Israel e Judá: Alguns críticos apontam que as datas e os1.
reinados dos reis descritos nos livros de Reis e Crônicas não coincidem com registros
extrabíblicos. No entanto, é importante lembrar que os autores bíblicos não tinham a
intenção de escrever uma cronologia exata, mas transmitir uma lição espiritual. Além
disso, as diferenças nas datas podem ser devidas a diferentes métodos de cálculo ou à
inclusão de coregnências (períodos em que um rei governava junto com seu sucessor).
O censo de Quirino em Lucas 2:1-2: Alguns argumentam que o censo mencionado2.
no Evangelho de Lucas não coincide com os registros históricos. No entanto, pesquisas
recentes sugerem que pode ter havido um censo preliminar durante o reinado de
Herodes, o Grande, que foi concluído sob Quirino. Além disso, Lucas, sendo um
historiador cuidadoso (como evidenciado no prólogo de seu Evangelho), provavelmente
teve acesso a fontes confiáveis.
A conquista de Jericó: Alguns arqueólogos questionaram a historicidade da conquista3.
de Jericó descrita no livro de Josué, argumentando que não há evidências de uma
destruição massiva na época em que se supõe que ocorreu. No entanto, outros estudos
sugerem que a cidade pode ter sido abandonada antes da chegada dos israelitas, o que
explicaria a falta de evidências arqueológicas. Além disso, o relato bíblico tem um
propósito teológico: mostrar o poder de Deus e a fidelidade de Seu povo.

Significado atual: Fé e razão em diálogo

Num mundo cada vez mais secularizado, a questão dos erros históricos na Bíblia pode ser
uma oportunidade para aprofundar nossa fé e nossa compreensão das Escrituras. A Igreja



A Bíblia contém erros históricos? Um olhar profundo sobre a verdade
divina e humana das Escrituras | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

Católica sempre defendeu a harmonia entre fé e razão, como expressou São João Paulo II em
sua encíclica Fides et Ratio: “A fé e a razão são como as duas asas com as quais o espírito
humano se eleva para a contemplação da verdade.”

A Bíblia não é um livro de ciência ou de história no sentido moderno, mas é um livro de
verdade. Uma verdade que nos fala de Deus, de Seu amor pela humanidade e de Seu plano
de salvação. Como disse Santo Agostinho: “A Bíblia não foi escrita para satisfazer nossa
curiosidade, mas para transformar nossas vidas.”

Conclusão: A Bíblia, um livro vivo

A Bíblia não contém erros no que ensina para nossa salvação. No entanto, sua humanidade
nos lembra que Deus nos fala em nossa própria linguagem, com nossas limitações e nossa
história. Ler a Bíblia com fé e com uma mente aberta nos permite descobrir não apenas a
verdade histórica, mas também a verdade eterna que transforma nossas vidas.

Como disse o Papa Bento XVI: “A Escritura não é simplesmente um texto do passado; é a
Palavra viva de Deus que nos fala hoje.” Portanto, da próxima vez que alguém lhe perguntar
se a Bíblia contém erros históricos, lembre-se de que sua verdade vai além dos fatos. É uma
verdade que nos chama a um relacionamento pessoal com Deus, a uma vida de fé e a uma
esperança que transcende o tempo e a história.

“A palavra de Deus é viva, eficaz e mais penetrante do que qualquer espada de
dois gumes” (Hebreus 4:12). Que essa Palavra continue a nos guiar, inspirar e
transformar em nossa caminhada diária.


